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ANEXO D – Histórico Acadêmico em Winsconsin 
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ANEXO E – Entrevista com George Zarur. 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Nome do Entrevistado: George Cerqueira Zarur 

Data da Entrevista:  

Grau de parentesco com Jorge Zarur: Filho mais velho 

 

INFORMAÇÕES PESSOAIS 

 
1) Onde Jorge Nasceu? 

Nasceu no Rio, em Botafogo, Rua Conde de Irajá, e morava com os pais. Por um período 

ele morou com a madrinha e depois voltou pra casa (com cerca de 10 anos). Porque ele 

brigou com o pai pq ele queria estudar e o pai não queria que ele estudasse e sim que 

trabalhasse. Os irmãos roubavam comida para ele, apoiavam que ele estudasse.  

Nove irmãos: Elias, Fernando, Tio Dahas, Floriano, Amado, Georgina, Linda e Dagmar. 

Os mais velhos, Elias e Fernando trabalhavam para que os outros pudesse estudar.  

 
2) Como foi a sua infância? 

3) Como você descreveria a personalidade dele? 

Era uma pessoa com uma personalidade extremamente carismática, extremamente 

comunicativa fascinava as pessoas ao redor dele.  
4) E o estilo de vida? 

Tinha pouco contato com os filhos. Trabalhava demais, chegava tarde em casa, tinha mais 

contato com ele nos feriados e férisas. Era professor do Colégio Pedro II, do Instituto de 

Educação, da PUC, ainda trabalhava no IBGE e acumulou a função de Diretor do Centro 

Latino Americano de Recursos Naturais, ligado ao IPGH. Trabalhava feito louco. Ele tinha 

muito aquele negócio de ifancia pobre que queria subir na vida. 
5) Quando se casou? 

Casou em 1945. 
6) Como ele conheceu a Tia Cecília? 

Conheceu num navio. Ele estava indo para os EUA e ela tb e a Dina Venâncio , uma amiga 

dela, apresentou a ele antes deles embarcarem no navio. Eles embarcaram. Ele era noivo de 

uma mulher, quebrou o noivado e ficou com a Cecília. No navio SS Brasil, um navio de luxo.  
7) Qual era a formação dela?  

Advogada, se formou em Direito na Faculdade Nacional de Direito, no Catete. Ela nasceu em 

Curitiba por acaso. A família dela era paulista. O pai era pastor presbiteriano então ele ia para 

diferentes lugares, mas  a família era muito paulista. Então ela foi pro Rio pq a família foi e 

ela foi junto, mas não ficou morando na casa, ficou morando no Colégio Benete 
8) Sei que ela era uma mulher muito interessante a frente do seu tempo, gostaria que 

você explicasse porque ela é vista dessa forma? 

No tempo dela, as mulheres profissionais não eram muitas. E ela não só foi uma profissional, 

uma advogada como ela ainda foi, se não me engano a segunda, talvez a primeira procuradora 

da república. Então que isso tudo causou um impacto. Se casaram no civil e não na igreja.  
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9) Quais foram os anos de nascimento dos seus filhos? 

Geo – 1946 

Carlos - 1948 
10) Jorge levou a família para os Estados Unidos quando foi estudar lá? 

Não 
11) Ele morou fora da sua cidade natal antes disso? Quando e onde? 

Não  

 

INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS 
12) Como você vê a trajetória profissional do Jorge? 

Muito, muito rápida. Naquele tempo o Brasil tinha muitos espaços a serem ocupados e ele 

ocupou um deles. Ele enfrentou uma resistência brutal no IBGE, pq ele era uma pessoa de 

origem humilde, filho de imigrantes. E dentro do IBGE a Geografia estava na mão de nomes 

ilustres. Era um país extremamente fechado. E ele, de certa forma, invadiu o esquema da 

geografia.  
13) Como ele entrou na Geografia? Qual foi a motivação? 

Foram os professores dele no Pedro II. Pq ele foi aluno do Pedro II. Ele era muito, muito 

pobre, né.... e ele tinha aquela capacidade, aquela inteligência, aquele carisma pessoal e os 

professores ficaram fascinados com eles. Fala-se aí, eu me lembraria do Carlos Delgado de 

Carvalho, do Raja Gabaglia, alguns professores.... Então por influência desses caras.... ele fez 

Direito também, na antiga Universidade do Distrito Federal. Acho que ele fez os dois 

concomitantemente. Ele nunca exerceu Direito.  Foi presidente de Diretório Acadêmico. 
14) Como foi a sua relação com a Geografia? 

15) Que cursos ele fez depois da graduação. Tem documentos.  

Mestrado nos EUA, que na época ninguém fazia. Doutorado nem pensar. Assim como 

Gilberto Freire e outros tiraram mestrado nos EUA. Gilberto Freira 10, 15 anos antes dele. 

Mas ele foi uns dos pioneiros em ir para o exterior.  
16) Algum fato mais marcante? 

Chama a atenção na trajetória dele a luta dentro do IBGE. A guerra de foice que foi aquilo. 

Uma luta absolutamente terrível. Se eles pudessem eles o teriam matado. Foi o negócio de 

uma violência inacreditável.... Os antigos Geógrafos do IBGE Lysia Bernardes, Leite de 

Castro, Fábio Macedo Soares não queriam abrir.... então ele entrou em choque com eles... Eu 

me lembro quando ele morreu um cara lá escreveu num jornal que ele era muito inteligente, 

brilhante ... mas que pena que a inteligência dele fosse tão desperdiçada... Minha mãe 

escreveu um artigo pro Jornal do Brasil xingando o cara.... chamando ele de covarde... 

aproveitando q ele tinha morrido...  Enfim... 

Quando chegou no IBGE, homenagem e tal... eu tinha 10 anos e me botaram para fazer um 

discurso... E eu me lembro que um cara desses veio me cumprimentar depois e eu virei as 

costas de tanta raiva, tanto ódio... Eu não entendia, mas me contaram... eu li o discurso que 

minha mãe escreveu.  

Essa briga era por poder e linha dentro da geografia. Por Política partidária... meu pai era mais 

do PSD, tio Faissol tb... os outros caras eram mais da UDN...  

Dentro da Geografia o meu pai foi mais para a geografia americana, o Tio Faissol depois foi 

para a Geo quantitativa. E os caras eram mais ... eles não eram mais.... eles não eram 

quantitativos, eles eram qualitativos mas não eram marxistas. Eles eram muito conservadores. 
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Porque depois do Milton Santos, a geografia qualitativa ficou identificada com o marxismo e 

eles não eram... eles eram absolutamente reacionários.  

Eles eram ligados a uma geo um pouco francesa... e muita coisa local tb.... e era um negócio 

violentíssimo. E briga política. Quem é que ia ocupar os cargos de direção do IBGE... PSD ou 

UDN.  
17) Você lembra-se de alguma figura nacional marcante entre os amigos mais 

próximos do Jorge? Quem? Qual era o tipo de relação? 

Josué de Castro, Ieda Linhares. Viviam um na casa do outro... Viviam se visitando.  
18) A partir do que você já leu dele, você acha possível identificar algum eixo político-

ideológico em sua produção? 

Não ideológico... mas político sim. Eu diria que ele era mais voltado pro PSD, né.... do  

Juscelino, quando eles fizeram campanha pro Juscelino... . Ele participou do Plano de Metas. 

Ele e tio Faissol. Na época a Geo era muito mais importante do que é hj. A Geo era assim que 

nem a economia é hj sabe em planejamento... então eles participaram disso e mais de uma 

porção de coisas... Os outros não, os outros eram da UDN, da direto... Eles conversavam com 

os comunistas.... Tinham vários amigos da esquerda. Eles eram amicíssimos do Josué de 

Castro, Ieda Linhares. 

Ele achava que o mundo caminhava para o socialismo. Ele era muito católico, profundamente 

católico. Então ele acreditava que o mundo caminhava para o socialismo mas ele procurava 

vertentes mais discretas e suaves, dentro do cristianismo... do catolicismo. Minha ma~e não 

era nem um pouco. Ela era  protestante.  
19) Como você vê o envolvimento dele na construção do  IBGE enquanto projeto 

institucional? 

20) Fale um pouco sobre a atuação dele no IBGE 

21) E a relação dele com Fábio Macedo Soares e família... como José Macedo Soares.  

22) E possível identificar no pensamento dele alguma referencia a sua trajetória 

espacial: 

Era uma geografia mais moderna. A brasileira era muito fossilizada.... ainda no esquema do 

século XIX.  
23) Ele tinha alguma relação afetiva com o Rio São Francisco? 

Não tenho ideia.  
24) Como ele morreu? 

Derrame cerebral. Tinha 40 anos... tava subindo a serra de Petrópolis e teve um derrame 

fulminante e já chegou morto.  Ameaça cardíaca, que foi o que o levou e tb tinha leucemia.  
25) Você acha que a carreira dele influenciou a sua? De que forma? 

Sim. Pq eu sou antropólogo... antropólogo e Geográfo.... tem uma relação... é claro que eu 

tive outras influências... como os Irmãos Vilas Bôas...  
26) Como eram as relações políticas dele? 

Ele ia ser chefe de gabinete, chefe da Casa Civil do Juscelino... uma posição ministerial... 

morreu antes... Ele estava se encaminhando para fazer carreira junto ao Juscelino mas morreu 

antes... Ele chegou a trabalhar no Catete quando Juscelino estava lá. Ele era muito ligado ao 

Juscelino por causa do meu Tio Nélio, irmão da minha mãe.  Ele era Coronel e foi 

comandante da PM de Minas. E a PM de Minas, na época, as polícias eram exércitos 

regionais, né... e jogam com o poder né, viviam ameaçando insurreição, revolução, Minas, 
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São Paulo.... Então, meu tio, foi ele bancou a posse de Juscelino, e foi meu tio que estabeleceu 

a relação do meu pai com Juscelino. Juscelino era muito amigo do meu tio. 

Ele bancou militarmente.... Eu me lembro na nossa casa inclusive... que virou cede do partido 

do PSB. Faziam reunião... vivia cheia de milico lá... conspiração direto. Inclusive contrabando 

de armas.... Eles chegaram a armar a polícia mineira pra encarar né... Eu escrevi um 

artiguinho sobre isso... se vc entrar no meu site... se chama JK, saudades do Brasil... e eu 

conto isso.   
27) Havia grande influência da comunidade árabe em sua trajetória pessoal e 

profissional? 

Não. Como a comunidade Árabe ia ajuda-lo? Não tinha como. Era uma comunidade voltada 

para fazer dinheiro... para o comércio.... Não para a geografia, não para a ciência. Apenas de 
que em São Paulo o maior geógrafo daquela época era o Aziz Ab´Saber. Mas fica nisso.  
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ANEXO F - Entrevista com Linda e Geraldo, irmã e sobrinho de Zarur. 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA   
Data da Entrevista:  3 de abril de 2015 
Nome do Entrevistado e Grau de parentesco com Jorge Zarur: Linda - Irmã de 
Jorge Zarur 
Data de nascimento: 28 de março de 1928. 
1)Fale um pouco do Jorge e da infância de vocês. 
Nós nascemos todos na Rua Senhor dos Passos e Rua da Alfandêga. Meu pai tinha 
Quitanda na Rua da Alfandega, no Centro da Cidade. Todo mundo trabalhava na 
Quitanda do meu pai, até os primos. Quando as frutas estavam muito maduras, o 
Fernando, seu avô, fazia uma caixa lá que ele tinha e vendia melância e abacaxi em 
pedaços. Vendia de tudo na Quitanda. Galinha, ovo cozido... 
A gente frequentava uma igreja árabe, na Gomes Freire, em que as mulheres 
sentam de um lado e os homens do outro. Igreja Ortodoxa, que usava véu na 
cabeça e tudo. Meu pai e minha mãe levavam a gente.  
Na páscoa o pessoal cozinha o ovo com casca de cebola e faz uma brincadeira.  
2) Com quantos anos você foi morar com ele? Ou em que ano? 
Eram 9 nove filhos (Irmãos). Quando a mãe morreu os irmãos mais novos foram 
para casa dos irmãos mais velhos. A minha mãe morreu dormindo. Ela se chamava 
Helena e por causa dele hoje tem   Helenas na família.   
3) Como era a sua convivência com Jorge e Celília? 
Era ótima. Cecília era mulher muito inteligente e muito boa. Ela realizava diversos 
jantares para alunos de Jorge e colegas deles. Eles viajam muito e Jorge trabalhava 
muito também.   
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA    
Data da Entrevista:  3 de abril de 2015 
Nome do Entrevistado e Grau de parentesco com Jorge Zarur: Geraldo - 
Sobrinho 
Fala livre sobre os avós 
 
Eu ouvi essa história, que a família Zarur lá... Por que na realidade Zarur era o nome 
do local, da tribo. Não sei até onde isso é verdade... Por exembro, os nossos avós 
eram fulano el Zarur, ou seja, fulano da tribo Zarur. Quer dizer o nosso avô, o 
Charrud Velho, era El Zarur, tinha o El, e o El queria dizer que era daquela tribo lá, e 
que essa tribo Zarur lá no Líbano era uma tribo rica, tinha terrenos, tinha petróleo , 
terreno com petróleo inclusive, e que os bisavós, que dizer os pais, não sei se da 
minha avó ou do meu avô, foi degolado numa dessas brigas tribais. Pq lá eles têm 
mania de cortar o pescoço mesmo. 
Me disseram que lá tinha muita terra e muito petróleo nessa terra. Eu sei que alguém 
da família já andou fazendo uma pesquisa pra ver sobre essas terras, mas não 
conseguiu muita coisa não.  
Eu sei que uma vez chegou no Rio uma carta de alguém de lá pedindo uma 
procuração. 
A história da cultura Tribal. A família Zarur ainda tem esse instinto tribal, que o nosso 
avô tinha, em que os mais velhos reuniam os mais novos para contar histórias e 
passar experiência.  
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ANEXO G – Matérias de Jornal sobre os preparativos para o Censo 
Continental das Américas, de 1950. 
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ANEXO H – Apresentação do livro Geopolítica da Fome, de Josué de 
Castro. 
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Geopolítica da Fome – Inteiro 
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ANEXO I – Carta de Delgado de Carvalho. 
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ANEXO J – Vídeo de 10 minutos sobre Jorge Zarur. 
 
 
 
http://www.grupogeobrasil.com.br/videos.php?id=155214184 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.grupogeobrasil.com.br/videos.php?id=155214184

